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I - RESUMO . 
O estudo compara um grupo de adolescentes de 43 pa- 
1 , cientes com idade ate l7 anos, inclusive, com um grupo con- 
, _ trole de faixa etaria entre 20 a 30 anos, internadas na Ma- 
ternida do Hospital Santa Isabel (H.S.I.) de Blumenau, no pe- 
riodo de Ol de julho a 31 de agosto de 1988. De carater pros- 
` z pectivo, o presente trabalho utiliza um protocolo para o re- 
colhimento dos dados. 
Conclui pelo aparecimento mais precoce da menarca, 
predomínio de parto normal, condição civil instável, baixa 
incidencia de uso de metodos contraceptivos e bom indice de 
assistencia Pre-Natal. - s
f
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II - ABSTRACT 
This study compares a group of 43 juvenils pacients 
of age upto and including l7 years, interned in the maternity 
ward of Hospital Santa Isabel (H.S.I¿) of Blumenau, in the 
period lst June to 31 August 1988, with a control group of a- 
dults in the age group 20 to 30 years. This prospective study 
used a protocol for the collection of data. ~ 
The conclusion was arrived on the basis of the ap- 
pearence of "menarca", predominance of normal delivery, uns; 
table marital status, low incidence of the contraceptive use 
and better index of pre-delivery assistance. `
111 - INTRODUÇÃO
x 
Embora a gravidez em adolescentes sempre tenha e-
I 
r ø _ xistido, nas Ultimas decadas novos problemas sociais surgiram 
em todo o mundo, fazendo com que o numero de casos aumentasse 
em muito. No início dos anos 60 dentre as varias manifesta-
~ goes feitas pelos jovens, sobressai a do comportamento sexual 
O erotismo, como uma avalanche, invadiu o cinema, a imprensa, 
o teatro e, principalmente, a publicidade. Para vender mais, 
desde cigarro até automoveis, tornou-se imprescindível fazer 
\ ~ um apelo a sexualidade. Os padroes morais sofreram quase to- 
á v tal inversao, sendo comum, nos grandes centros, que as raras 
r A ' mulheres ainda virgens apos a adolescencia envergonham-se 
desse "Status". Os metodos anticoncepcionais, mormente a "Pí- 
lula", contribuiram para uma mais ampla e mais precocemente 
conquistada liberdade sexual. 
' A característica biológica da adolescência não nos 
permite estabelecer limites definidos de idade que marquem c 
seu início ou termino, com efeito, o presente estudo conside- 
rou adolescente toda jovem com idade maxima de 17 anos, in- 
øul I \ i clusive, dado que as transformaçoes psicologicas, a semelhan- 
ça das orgânicas, também ocorrem, gradativamente, constituin- 
do-se numa característica marcante da epoca da adolescência e 
tornando seus limites etários ainda mais imprecisos. '
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' Preocupamo-nos em nosso trabalho avaliar fundamen- 
talmente as variaveis maternas, de um grupo de gestantes ado- 
lescentes que tiveram seu parto na Maternidade do Hospital 
Santa Isabel no período de 19 de Julho a 31 de Agosto de 1988 
analisando-os sempre comparativamente com um grupo controle 
que pariram na mesma epoca e frequentaram o mesmo serviço.
\ 
Iv:
Iv - MATERIAL E MÉTODOS
~ Observamos para a realizaçao do estudo 86 parturi- 
entes internadas no Hospital Santa Isabel de Blumenau, no pe- 
riodo de O1 de Julho a 31 de Agosto,_divididas num grupo con- 
trole com faixa etaria entre 20_a 30 anos, e um grupo de ges- 
tantes adolescentes com idade até 17 anos. 
Para cada paciente que teve seu parto na Maternida- 
de do Hospital Santa Isabel (H.S.I.) de Blumenau, foi preen- 
chido um protocolo que analisa as gestantes quanto a sua in- 
cidencia, idade materna, idade da menarca, numero de gesta- 
ções incluindo a atual, ritmo menstrual, estado civil, idade 
\ ~ 1 , a primeira relaçao sexual, metodos anticoncepcionais, reali- 
zação de Pre-Natal, tipo de parto, indicação das cesarias e 
intercorrëncias clinico-obstetricas. 
Foram analizadas as seguintes variaveis pré-concep- 
cionais de acordo com um protocolo por nos preenchido: 
IDADE MATERNA - Em anos completos. 
IDADE DA MENARCA - Em anos completos. 
NÚMERO DE GESTAÇÕES - soma de gravidezes, incluindo 
a atual. D
O9 
RITMO MENSTRUAL - Regular, Irregular e sem Menstru- 
_ 
V 
acao. 
ESTADO CIVIL - Consideramos 3 categorias principais 
- Casada. 
,
_ 
~ - Solteira sem parceiro estável. 
- Solteira com parceiro estável. 
` 
\ ~ IDADE A PRIMEIRA RELAÇAO SEXUAL - Em anos Cømpletos 
USO DE MÉTODOS ANTICONCEPCIONAIS NA POPULAÇÃO EM
~ ESTUDO E GRUPO CONTROLE - Sim ou Nao. 
CONSULTAS PRÉ-NATAL - Sim ou Não. 
TIPO DE PARTO - Normal ou cesáreo. 
INDICAÇÃO DAS CESÃREAS - Utilizamos os respectivos 
ø ~ prontuarios para obtençao de res- 
postas. » 
As intercorrëncias Clínico-obstétricas foram anali- 
zadas de acordo com os resultados obtidos.
V - RESULTADOS E COMENTÁRIOS 
Das 502 gestantes internadas na Maternidade do Hos- 
pital Santa Isabel (H.S.I.) de Blumenau no período de 19 de 
Julho a 31 de Outubro de 1988, 43 eram maes adolescentes, 
perfazendo uma incidencia de 8,56%. 459 parturientes consti- 
tuíram-se.de mães não adolescentes, perfazendo uma incidência 
de 91,44% (Tabela l). 
TABELA l - Incidência de Gestação na População em 
Estudo no Período Considerado. 
.. 
JTlp°.de Part° 
_ 
NORMAL - ¬cESÁREA ú TOTAL 
Parturiente ~ `NQ % A N9 % NQ % 
Adolescentes 33 õ,õ7 1o ' 1;99 43 8,56 
Não Adolescentes 321 õs,95 lee 27,49 459 91,44 
TOTAL 354 70;52 148 29,48 502 lO0,00 
Idade das adolescentes analisadas 
Observamos a maior incidência de gestação em ado- 
lescentes com idade de 17 anos, e a menor em adolescentes com 
14 anos. Em valores percentuais 44,20% das gestantes adoles-
centes tinham 17 anos contra o menor percentual que foi de 
2,32% em adolescentes com 14 anos (Tabela 2). 
, TABELA 2 - Idade Materna das Adolescentes Analisa- 
das. 
` IDADE EM ANOS N9 - % 
14 .1 
15 8 
16 ' 15 
17 19 
2,32 
18,60 
34,88 
49,20 
ToTAL “ 
8 
43 100,00 
Idade Da Menarca í_z__.~
A media da idade da menarca por nos encontrada 
grupo de adolescentes foi 12.69 anos e no grupo controle 
12.83'anos. 
Em nosso estudo as gestantes adolescentes tiveram a 
menarca mais precoce, 
Numero de Gestaçoes 
Em nosso estudo o maior percentual de primigestas 
ocorreu no grupo de adolescentes perfazendo 90,72%. Ainda nes- 
te grupo encontrou-se a presença de 4 secundigestas perfazen- 
do 9.28% das gestantes adolescentes analisadas 
Ritmo Menstrual
~ Nao encontramos diferença significativa entre a re- 
gularidade menstrual de ambos os grupos. No entanto, a maior 
incidência de irregularidades menstruais ocorreu no grupo de 
adolescentes perfazendo 2l,27 % contra 17,91% do grupo contro- 
le. N .
Estado Civil _í__.a.í-1: 
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Observamos que no grupo de gestantes adolescentes a 
proporção de mulheres solteiras (67,45%) foi sensivelmente 
maior quando comparada com as gestantes do grupo controle que 
perfez 20,94% (Tabela 3). - 
TABELA 3 ~ Estado civil da População em Estudo 
comparado ao Grupo Controle. 
1 t ESTADO CIVIL. Ado escen es 
N9 % 
G. Controle 
N2 % 
Casadas 14 32,55 
Solteiras s/parceiro estável 13 30,23 
Solteiras cﬁparceiro estavel 16 37,22 
34 `79,oõ 
4 9,32 
5 11,62 
TOTAL 43 ,100,00 43 lO0,00 
\ ~ Idade a Primeira Relaçao Sexual Referida Pelas Ado-
I 
lescentes _ 
Quanto a idade de início da vida sexual ativa, a 
media por nos encontrada foi 15.34 anos. 
. 
A menor idade de início da vida sexual ativa foi 12 
anos e a maior 17 anos. 
15 e 16 anos responderam por mais de 60% em relação 
a primeira relaçäo sexual (Tabela 4). 1
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TABELA 4 - Idade à Primeira Relação sexual Referi- 
da pelas Adolescentes. 
ANOS COMPLETOS % 
12 2,32 
13 4,64 
14 13,98 
15 30,29 
16 32,62 
17 l6,3l 
Uso de Metodos Anticoncepcionais 
Verificamos que no grupo de adolescentes 27,90% fez 
uso de algum metodo.contraceptivo contra 72,10% que não fez 
ø ~ ^ , uso de quaisquer metodos de contracepçao. Pode-se constatar 
que houve uma diferença significativa a favor do grupo de a- 
~ \ r dolescentes que nao fez uso de algum tipo de metodo anticon- 
cepcional. 
Do grupo controle 4l,86% fez uso de algum metodo r 
contraceptivo, contra 58,14 % que não o fez. Nota-se que ain- 
da existe uma diferença a favor do grupo que nao fez uso de 
metodos contraceptivos porem em menores proporções se compa- 
rada a diferença observada no grupo de adolescentes. L 
O 
Comparando-se os_dois.grupos em relação ao uso ou- 
~ 1 ~ nao de metodos anticoncepcionais, nao se encontra diferença 
significativa (Tabela 5).
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TABELA 5 - Uso de Metodos Anticoncepcionais na
~ Populaçao em Estudo e Grupo Controle. 
Uso DE MÉTOD0s 
ANT1c0NcEPcI0NAIs. 
ADOLESCENTES 
Ne % 
G. 
Ne 
CONTROLE
% 
Sim 
Não 
12 
31 
27,90 
72,10 
18 
25 
41,86 
58,14 
TOTAL 43 100,00 43 100,00 
Consultas Pre-Natal 
Observou-se em nosso estudo que no grupo de gestan~ 
tes adolescentes 60,46% frequentaram um serviço de Assisten-
~ cia Pre-Natal, contra 39,54 que nao procuraram qualquer Ser- 
viço de Assistëncia.Pre-Natal. Põdeêse constatar que houve u- 
ma diferenqa significativa a favor_do grupo que fez Pré-Natal 
Do grupo controle 65,12% frequentou algum tipo de 
assistencia Pre-Natal, contra 34,88% que não fez Pré-Natal. 
Nota-se também uma diferença significativa a favor das gestan- 
tes que fizeram Pre-Natal. 
Se compararmos os dois grupos em relação a feitura 
~ r ~ ou nao.de Pre-Natal, nao observaremos diferença significati- 
va (Tabela 6).
~ 
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TABELA 6 - Realizaçao de Consultas Pré-Natal na 
Populaçao em Estudo e Grupo Controle. 
CONSULTAS ADOLESCENTES 
PRÉ-NATAL N2 '% 
GRUPO CONTROLE 
N2 'a% 
Sim 26 60,46 
Nao 17 39,54 
28 65,12 
15 34,88 
TOTAL 43 lO0,00 43 'lO0,00 
Tipo de Parto .___,._...;1._____..__..íí 
Observamos que no grupo de adolescentes houve um 
maior percentual de parto normal, perfazendo um total de 
76,74%, contra 23,26% Que foram partos cesareo. Observa-se 
pois que houve uma sensível diferença a favor dos partos nor- 
mais. 
No grupo controle tambem ocorreu um maior percentu- 
al de partos normais, perfazendo-se 65,11%, contra 34,89% de 
partos cesareo. Aqui também se observa uma diferença a favor 
dos partos normais. _ 
Comparando-se os valores percentuais de ambos os 
grupos em relaçao aos partos cesareo verificamos que não hou- 
ve diferença significativa (Tabela 7).
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TABELA 7 - Tipo de Parto das Adolescentes 
Comparado^ao Grupo Controle. 
TIPO DE PARTO ADOLESCENTES 
NQ % 
GRUPO CONTROLE - 
N2 . % 
Normal 33 
Cesareo 10 
76,74 
23,26 
28 65,11 
15 34,89 
TOTAL 43 100,00 43 ' 100,00 
~ ø Indícaçoes de Cesarea 
Observamos no grupo controle que a cesarea iterati- 
va foi a indicaçao mais frequente, totalizando 09 casos. 0 
que percentualmente corresponde a 60,01%. Ainda neste grupo
í ~ verificamos 05 casos de desproporçao-cefalo.pélvica dois dos 
quais associados a cesarea iterativa, perfazendo 33,34%. 
A ~ As tres indicaçoes restantes foram placenta-previa, pericar-
1 ~ r dite e apresentaçao pelvica/gemelar perfazendo 19,98%. 
--No grupo de adolescentes a indicaçao mais frequente 
foi a desproporção-cefalo-pélvica com 05 casos, dois dos 
quais associados a sofrimento fetal, perfazendo 50,00% A dois
~ casos estao representados por rigidez de colo (20,00%). 
As tres indicações restantes foram eclampsia, apresentação i 
pélvica em primigesta e placenta prévia, totalizando 30,00%. 
Comparando-se os dois grupos observamos a alta in- 
cidencia de cesarea iterativa no grupo controle, contra .ne-
Z tnhum caso no grupo de adolescentes, mas verificamos propor- 
~ ~ goes similares a desproporçao-cêfalo-pélvica.(Tabela 8).
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TABELA 8 - Indicações de Cesarea na População em 
Estudo e Grupo Controle 
INDICAÇÕES ADOLESCENTES 
N2 - % 
GRUPO CONTROLE 
NQ . % 
DCP 
Cesarea Iterativa/ 
l anterior
_ 
Cesarea Iterativa/ 
2 anteriores 
L SF/DCP 
Placenta Prévia 
DCP/Iterativa 
Rigidez de Colo 
Uterino 
Pericardite 
Eclampsia 
~ ø Apresentacao Pelvica 
Em Primigesta , 
Apresentaçao Pelvica. 
Gemelar 
3 30,00 
O O 
O O 
2 20,00 
1 l0,00
O 
2 20,00 
O O 
l l0,00 
1 _ l0,00 
O O
3
5
2
O
1
2
O
1
O 
O
1 
20,0l- 
33,35 
13,33 
6,66 
13,33 
6,66 
6,66 
TOTAL 10 100,00 15 lO0,00 
Intercorrências Clínico-Obstetricas Ocorridas duran 
te a gestação nas Adölescentes Estudadas. 
Encontramos as seguintes intercorrëncias: anemia, 
d. tf . I . i . . . "' is ocia funcional, patologias de fundo emocional, infecçao 
, . urinaria e doença sexualmente transmissíveis 
' Observamos que no grupo de adolescentes a patologia 
que se fez mais frequente foi a anemia com 8 casos, perfazen- 
do 36,36%, seguida de perto pela distôcia funcional com 6 ca- 
sos Ó que corresponde-27,27%. As patologias de fundo emocio-
18
t 
nal totalizaram 4 casos perfazendo 18,19%. 
Com menor freqüência observamos a infecção urinária 
e as doenças sexualmente.transmissíveis, cada uma ocorreu em 
2 pacientes correspondendo a 9,09% (Tabela 9). 
1 \ 
TABELA 9 - Intercorrencias Clinico-Obstetricas 
A ocorridas durante a Gestação das Adoles- 
centes Estudadas. 
PATOLOGIAS '~»N9` % 
Anemia 
V 
8 36,36 
Distócia Funcional 6 27,27 
Patologia de fundo emocional 4 18,19 
~ : Infecçao Urinaria ' 2 - 9,09 
D.S.T. A ' 2 9,09 
TOTAL 22 lO0,00
Ia 
V1 - DISCUSSÃO 
I - Idade da Menarca e
No grupo de gestantes adolescentes, sendo na maior 
parte dos casos proveniente de nivel socio-economico mais 
baixo, a media de idade a menarca foi 12,69 anos, e, compa- 
rando-se com o grupo controle, observamos que a menarca ocor- 
reu mais precocemente no grupo de adolescentes. ' 
A tendência de menarca mais precoce, já foi verifi- 
cada por alguns autores (l, 2, 3, 4), atribuindo esta preco- 
cidade a fatores genéticos, sanitários e socio-economicos. 
Um fator apontado freqüentemente como relacionado 
ao aumento da fertilidade na adolescência tem sido a tenden- 
. . . 5 cia secular do aparecimento mais precoce da menarca . ~ 
II_- Numero de Gestaçoes 
Destaca-se no grupo de gestantes adolescentes o 
maior percentual de primigestas, representando 90,72% de todo 
o grupo de estudo. 
Verificamos a existencia de 4 pacientes secundiges- 
tas.
_
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Como seria logico esperar, a maior parte das ado- 
lescentes em estudo (90,72%) era de primigesta e, interando- 
se com as secúndigestas, representaram 100% da população em 
estudo. V 
III - Ritmo MenstruaL 
No periodo que corresponde a puberdade, o eixo cor- 
tico-Hipotalamo-Hipofise-Gonadal não esta perfeitamente ama- 
durecido (6 e 7), fato ja verificado por numerosos autores. 
Como o e de se esperar, na adolescência os primeiros ciclos 
menstruais são frequentemente irregulares e anovulatcrios. 
Nossos achados comfirmaram a maior incidencia de 1 
irregularidades menstruais no grupo de adolescentes, uma vez
~ 
que 21,27% tiveram algum tipo de alteraçao menstrual no seu 
~ ~ período pubertorio. Porem tal proporçao nao foi significativa 
se comparando com o grupo controle, cujo percentual foi 17,91% 
em relaçao a algum tipo de irregularidade menstrual. 
Collis analizando adolescentes da cidade de São. 
Paulo em 1975 verificou que 25% das adolescentes apresentaram 
algum tipo de irregularidade menstrual. 
IV - Estado Civil 
Os resultados obtidos comfirmam ser este'grupo eta-
\ 
rio particularmente vulnerável a gravidez extra matrimonial, 
corroborando com os resultados obtidos por Mathiaslg e Valen- 
tell na literatura nacional. 
Dado aos indices socio-econômico-culturais baixos
~ da nossa populaçao de adolescentes, a maturidade sexual que 
vem ocorrendo cada vez mais precocemente, a promiscuidade se- 
~ ~ xual e a pouca informaçao a respeito da educaçao sexual, tudo 
isso vem contribuir para aumentar o risco de gravidez pre 
conjugal.
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' _ 5 _ . . Hunt ao discutir os fatores responsaveis pelo au- 
mento do numero de gravidez entre adolescentes atribui a ida- 
de de casar papel de importância transcendente. Considera que 
além da maturidade sexual estar acontecendo mais cedo, o ca-
~ samento mais tardio determinado pela ampliaçao dos anos de 
escola e pela incorporação adiada ao mercado de trabalho .es- 
tende o periodo de fecundidade não conjugal. i 
V - Idade À Primeira Relação Sexual
~ 
O maior percentual em relaçao as idades das gestan- 
tes analisadas se fez presente na faixa etária entre 16-17 a- 
nos, inclusive, o que concorda com os resultados encontrados
~ na Tabela 4, onde mais de 60% das idades a primeira relaçao 
, _ sexual, se deu na faixa etaria entre 15 a 16 anos, inclusive. 
A média por nos encontrada'foi 15,34 anos. Segundo 
Suarezg e Cols (l970) a media quanto a idade de inicio da vi- 
. . 
- z da sexual ativa seria 14 anos e, portanto, inferior a media 
por nos obtida. 
- _ -_ lO ~ V Ja Pinto e Silva e Cols em Sao Paulo, trabalhando 
. ,-..- apenas com primigestas jovens, apresenta resultados semelhan- 
tes aos nossos quanto a idade de inicio de vida sexual ativa. 
Segundo os resultados de Pinto e Silva e Cols o maior percen- 
tual ocorreu aos 15 anos, atingindo (28,8%) das primigestas 
' . jovens, logo a seguir esta a idade de 16 anos respondendo por 
(27,9%) das adolescentes. 
Observa-se que quanto a idade de início-de vida se- 
xual ativa 62,9l% encontra-se na faixa etária entre 15 a 16 
_ r anos inclusive, e a media encontrada pelos_referidos autores 
é de 5õ,7o%.' *
'
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VI - Uso de Metodos Anticoncepcionais na Populaçao 
em Estudo e Grupo Controle! 
Admite-se que as relações sexuais sem proteção en- 
, \ 
tre adolescentes deve-se em parte ao limitado acesso as iin- 
formações disponíveis sobre metodos de-anticoncepçao e servi- 
ços de planejamento familiar e o fato do exercício da sexua- ~ 
, . 
lidade nesta fase do desenvolvimento ter mais carater explo- 
ratorio do que uma funçao verdadeiramente procriativa. 
Acreditamos que o baixo nível socio-econÕmico-cul- 
~ ' tural por nos encontrado em nossa populaçao de gestantes ado- 
lescentes em estudo, deve contribuir consideravelmente para o 
baixo índice de uso de quaisquer metodos contraceptivos. 
VII - Assistência Pré-Natal 
Do grupo de estudo das gestantes adolescentes 60,46% 
afirmaram frequentar regularmente um serviço de Assistência 
Pre-Natal. 
' Fomos por conseguinte levados a descodar dos resul- 
tados obtidos pela maioria dos autores uma vez que todos os 
~ ^ autores sao concordes em afirmar que a falta de uma assisten- 
cia Pre-Natal adequada e o ponto de partida para as mais fre-
~ quentes complicaçoes clinicas e obstetricas apresentadas pe- 
las\adolescentes. 
Basicamente, o temor de assumir publicamente a sua 
~ 1 z gestaçao e o fator que mais afasta a adolescente do Pre-Natal. 
~ \ 1 Essas pacientes, em geral, escondem a gestaçao a família ate 
onde e possivel, não recebendo por isso o apoio emocional e 
os cuidados higieno-dietéticos desejáveis. 
` Ao contrario, quando a adolescente frequenta um - 
serviço Pré-Natal, conclui-se que ela "assumiu" a gravidez, 
recebendo o apoio emocional de sua familia. 
No material de Valente.e Cols, a incidência de ges-
23 
tantes sem Pré-Natal foi de 65%, numero explicavel pelo baixo 
padrão socio-econômico-cultural dos pacientes estudados.¿ Se- 
gundo Suarez, a freqüência ao Serviço Pre-Natal foi de 66,5%. 
Observe-se que esses autores estendem o conceito de gestante 
adolescente ate os 19 anos. 
Em nosso material encontrou-se que 39,54% das ges- 
. 
‹ ... _ 
5 
_ A tantes adolescentes nao frequentaram um Serviço de Assisten- 
cia Pre-Natal, sendo portanto um indice baixo quando compara- 
do aos índices obtidos por Valent e Cols. 
- ~ No grupo controle nao se encontrou diferenças sig- 
nificativas em relação aos resultados das gestantes que fize- 
. ~ _ ø ram ou nao Pre-Natal quando comparado com o grupo de adoles- 
centes, mas pelo contrario, os resultados foram similares. 
No grupo controle muitas das gestantes eram da classe opera- 
ria,preferindo pois frequentar um Serviço de Assistencia Pre- 
. 1 Natal no proprio local de trabalho. 
VIII - Tipo de Parto 
De acordo com os resultados obtidos verificamos que 
~ ~ ~ 
o tipo de parto da mae adolescente nao difere do da populaçao 
em geral. Como ja era por nos esperado, a incidência de dis- 
tocia funcional, isto e, a presença de partos laborosos inci- 
diu com maior freqüência no grupo de adolescentes, mesmo as-
~ sim a freqüência do uso de Forcipe foi baixo, nao sofrendo 
variaçao significativa com o grupo controle. A maior dificul- 
dade encontrada em relação a extração do concepto se da pelo
~ elevado percentual de primigesta de que se compoe esse mate- 
rial, somando-se a isso encontra-se o despreparo psicologico 
verificado na mae adolescente.
X3
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IX - Indicação das Cesareas 
Do nosso estudo a respeito das indicações de opera- 
ção cesareana verificamos que houve concordancia com as indi-
~ caçoes referidas pela maioria dos autores. 
'A alta incidencia de cesareas iterativas e concorde 
com o grupo controle, fato nao observado no grupo de adoles- 
centes uma vez que este grupo predomina o percentual de pri- 
migestas. ; _ V 
` ~ Encontramos citaçoes na literatura concordes com as 
~ z demais indicaçoes por nos encontradas em nosso material. 
É de frisar-se que o aumento crescente de mulheres 
cesareadas, torna igualmente em ascensão os indices globais e 
percentuais de rotura das cicatrizes de operaçoes anteriores. 
É inquestionável, para todos os experientes, que a antiga ce- 
. I _ sareana e sempre e suspicazmente-considerada.quase certa can- 
didata a nova operaçao o que se espelha a exegese das esta- 
tísticas, onde a-indicação dominante, em grande numero de 
Hospitais, e a ocorrência de cesarea anterior. 
No grupo de adolescentes 50% das indicações estão 
representadas pela desproporção céfalo pélvica. 
Cesareana é o procedimento de escolha. Nas grandes 
desproporções tem indicação eletiva. Nos casosllimitrôfes se- 
. I 1 _
V 
ra utilizada quando frustrada a prova de trabalho de parto. 
X - Intercorrëncias Clinico-Obstetricas Ocorridas 
Durante a Gestação das Adolescentes Estudadas 
As intercorrëncias foram analizadas de acordo com~ 
os resultados obtidos. ` “ 
Anemia - A anemia, clinicamente diagnosticada foi a 
intercorrëncia clínica mais freqüente, perfazendo 36,36% do 
grupo de adolescentes em estudo. As gestantes anëmicas apre- 
/ . . _ . × . . . sentavam mas cond1çoes_higieno-dietetlcas o que contribui co- 
M4b§ QQUA hQ~@K^JL[.`9 %N&k/6, U)uÍX&Ê{ﬂ
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mo fator causal.
V 
Distocia Funcional - De fundo principalmente emo- 
cional, e sem duvida uma das mais proeminentes patologias en- 
contradas no parto de adolescentes, levando a maior freqüên- 
`~ cia de trabalho de parto prolongado e indicaçoes de toco-ci- 
rurgias. Devemos lembrar que se o temor a dor do parto e ¿co- 
_ 
I _ mum em todas as idades, e ainda mais intenso nas adolescentes 
emocionalmente imaturas e não desejando o filho. 
Patologias de Fundo Emocional - É uma entidade que 
se faz cada vez mais frequente em gestantes adolescentes se- 
gundo a maioria dos autores, sendo um achado comum nessas pa- 
~ . cientes em particular, ansiedade e depressao. 
Infecção Urinária - A infecção urinária clinicamen- 
te diagnosticada representou 9,09% do grupo de adolescentes 
em estudo. - l ~ › 
Doença Sexualmente Transmissivel - Em detrimento da 
maior promiscuidade sexual, a ignorancia a respeito da educa- 
nz ø ~ - r çao sexual aliada as mas condiçoes de higiene, esperavamos » 
encontrar uma maior incidência de doença sexualmente trans- 
~ - missível, no entanto, nao constatamos este fato, visto que no 
de adolescentes em estudo, observamos apenas O2 casos, dos 
quais predominaram a gonococcia e o condiloma acuminado (her-
~ pes genital) coincidindo com as adolescentes que nao procuram 
Assistência Pré-Natal.
?
VII - CONCLUSOES 
l -^No grupo de adolescentes a sua primeira mens- 
truação ocorreu mais precocemente quando comparado ao grupo 
controle. ' _ 
_. _ 
2 - Houve nítido predomínio de maes adolescentes 
solteiras (67,45%) quando comparadas ao grupo controle. Con- 
clui-se que as adolescentes tiveram maior freqüência de con- 
~ 1 diçao civil instavel. 
, . 
3 - Houve baixa incidencia de uso de metodos anti- 
concepcionais nas gestantes adolescentes analisadas.' 
4 - Houve maior incidencia de irregularidades mens- 
truais no grupo de adolescentes, o que vem concordar com a o- 
pinião da maioria dos autores, segundo os quais a falta de 
~ 1 1- 1 maturaçao do eixo-cortico-hipotalamo-hipofise-gonadal predis- 
põe a população de adolescentes a irregularidades menstruais 
e ciclos anovulatorios. 
5 - Surpreendentemente, a maior parte das gestantes 
adolescentes procuram um serviço de Assistência Pre-Natal 
(60,46%) que não coincidiu com os resultados da literatura. 
' 1 Acreditamos que por serem a maior parte da classe operaria, 
devam ter frequentado um serviço de assistência Pre-Natal no 
proprio local de trabalho.
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6 + Houve nítido predomínio de parto normal(76;74%) 
O que vem mostrar que o tipo de parto da mae adolescente não 
difere da_popu1ação em geral. » 
7`- Constatamos que as indicações de cesareas no
~ grupo de adolescentes condiz com as indicaçoes formais da li- 
teratura.
_ 
8 - Das intercorrëncias clínicas anemia (36,36%) e 
patologias de fundo emocional (18,19%) foram as mais frequen- 
tes. Dentro das intercorrëncias obstëtricas encontramos ape- 
nas a distocia funcional perfazendo (27,27%).
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